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O presente trabalho visa apresentar um dispositivo de análise que 
busca representar graficamente a simultaneidade temporal entre as 
trajetórias de vida. Além disso, o dispositivo pretende proporcionar 
a visualização de elementos extraídos das narrativas que se esta-
belecem contextualmente como significativos aos objetivos de cada 
pesquisa baseada em histórias de vida, memórias, (auto)biografias, 
escritas de si dentre outras metodologias que encontram na vida 
e na memória seus pontos de ancoragem. Deslocados pela escuta, 
pela narrativa e pela memória das fontes, construímos a espiral do 
tempo para representar o tempo narrado, simultâneo, vivido e assim 
visualizar as trajetórias investigadas num mesmo momento nos pro-
porcionando vislumbrar uma espécie panorama da pesquisa. Con-
cluindo o texto, apresentamos a espiral do tempo como uma pos-
sível metodologia de análise gráfica para pesquisas que se centram 
nas histórias ou trajetórias de vida por meio da investigação da me-
mória das fontes.
Palavras-chave: Memória. (Auto)biografia. Cronotopo. Espiral do 
tempo.

THE TIME SPIRAL AS AN ANALYTICAL DEVICE 
FOR NARRATIVES, (AUTO) BIOGRAPHIES, LIFE 
TRAJECTORIES AND ORAL HISTORY
This article aims to present a type of analysis that seeks to graph a 
temporal simultaneity between life trajectories. In addition, it aims 
to present the elements of narratives that set contextually as signif-
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icant to the objectives of each research based on life stories, memo-
ries, (auto) biographies and other methodologies that find their an-
chor points in life and memory. Displaced by listening, narrative and 
memory of the sources, we constructed a time spiral to represent 
time, and at the same time and thus see all the trajectories inves-
tigated in one single moment, providing us with an overview of the 
research. The text is divided into four parts. Concluding the text, we 
present the time spiral as a graphical analysis methodology for an 
investigation of life stories through research in memory.
Keywords: Memory. Autobiography. Chronotope. Spiral of time.

LA ESPIRAL DEL TIEMPO COMO DISPOSITIVO 
DE ANÁLISIS DE LAS NARRACIONES, LAS (AUTO)
BIOGRAFÍAS, LAS TRAYECTORIAS VITALES Y LA 
HISTORIA ORAL
Este trabajo pretende presentar un dispositivo de análisis que busca 
representar gráficamente la simultaneidad temporal entre las tra-
yectorias de vida. Además, el dispositivo pretende proporcionar la 
visualización de elementos extraídos de las narrativas que se esta-
blecen contextualmente como significativos para los objetivos de 
cada investigación a partir de historias de vida, recuerdos, (auto)bio-
grafías, escritura del yo entre otras metodologías que encuentran en 
la vida y la memoria sus puntos de anclaje. Desplazados por la escu-
cha, por la narración y por la memoria de las fuentes, construimos la 
espiral del tiempo para representar el tiempo narrado, simultáneo, 
vivido y así visualizar las trayectorias investigadas en el mismo mo-
mento proporcionándonos una especie de panorama de la investiga-
ción. Concluyendo el texto, presentamos la espiral del tiempo como 
una posible metodología de análisis gráfico para investigaciones que 
se centran en las historias o trayectorias de vida por medio de la in-
vestigación de la memoria de las fuentes.
Palabras clave: Memoria. (Auto)biografía. Cronotopo. Espiral del 
tiempo.

resumen

Memória, histórias de vida, (auto)
biografias e história oral1

1	P arte das reflexões apresentadas neste texto integra 
a dissertação de mestrado Nas trilhas da memória: 
os caminhos do letramento na escola através das 
trajetórias de vida de professoras alfabetizadoras do 
Parfor/UFRRJ, defendida em fevereiro de 2019.

Hoje a função da memória é conhecimento 
do passado que se organiza. Ordena o tempo, 
localiza cronologicamente. Na aurora da civi-
lização grega ela era vidência e êxtase. (BOSI, 
1979 p. 89)

A memória abarca em si mesma, duas di-
mensões de interesse em nossa perspectiva: 
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a memória individual e a memória coletiva. A 
dimensão individual é expressa pelos dicioná-
rios e enciclopédias, se relaciona ao senso co-
mum e adentra o campo de medicina, da psi-
cologia e de outras ciências que buscam inves-
tigar os efeitos da memória, do esquecimento 
e os processos físico-biológicos que favorecem 
o armazenamento das informações no cérebro 
humano. Brandão (2008) ao se aprofundar nos 
textos de Ivan Izquierdo2 nos revela que as me-
mórias de longa duração, também denomina-
das de “memórias consolidadas”, nas quais se 
apoia o registro (auto)biográfico, só podem ser 
recuperadas se acompanhadas de uma forte 
carga emocional.

Em nossas pesquisas, a memória indivi-
dual é evocada e materializada por meio da 
linguagem, especialmente a linguagem ver-
bal corporificada pela escrita. Essa escrita 
agrega as especificidades constitutivas da 
memória individual à medida que não possi-
bilita a leitura objetiva do passado, mas es-
quadrinha uma compreensão de si mesmo e 
dos eventos vivenciados através do passado, 
de sua própria história, sua trajetória de vida. 
A memória individual é subjetiva, afetiva, fle-
xível. Essa subjetividade inerente à composi-
ção da memória é constitutiva das pesquisas 
que tem por base as narrativas autobiográfi-
cas ou o registro biográfico. 

Todavia avaliamos que o ato de escrever-
se é também uma escrita do outro. O ser não 
está “solto” no universo flutuando em sus-
pensão. Os sujeitos, ao narrarem suas vidas, 
narram também um pouco da vida de outros 
sujeitos relacionados a eles direta ou indi-
retamente em variadas esferas de atividade 
humana. Além disso, ao situarem-se em de-
terminado tempo e espaço, constroem-se os 
vínculos com o entorno. As construções sociais 

2	 Ivan Izquierdo é um médico e neurocientista argenti-
no, naturalizado brasileiro e pioneiro na investigação 
sobre o armazenamento e evocação da memória.

perpassam as narrativas. Isto é, ao contarmos 
as histórias de vida, contamos também como a 
vida era em determinado espaço e quais con-
ceitos, valores, pensamentos estavam em voga 
naquele espaço temporal. É o que nos sinaliza 
Pollak (1992), que nossas memórias individuais 
são uma construção social e coletiva:

A priori, a memória parece ser um fenômeno in-
dividual, algo relativamente íntimo, próprio da 
pessoa. Mas Maurice Halbwachs, nos anos 20-
30, já havia sublinhado que a memória deve ser 
entendida também, ou, sobretudo, como um 
fenômeno coletivo e social, ou seja, como um 
fenômeno construído coletivamente e subme-
tido a flutuações, transformações, mudanças 
constantes. (POLAK, 1992, p. 8).

Halbwachs (1990) em obra de publicação 
póstuma, A memória coletiva, desenvolve o 
conceito de memória coletiva compreendendo 
a memória como um processo de reconstrução 
do passado vivido experimentado por um gru-
po social. Essa memória se constrói por meio 
das memórias individuais conectadas de forma 
distributiva no interior de uma sociedade, in-
terligada a outros elementos que constituem a 
memória coletiva como gestos, imagens, ritos, 
comemorações, para reconstituir um determi-
nado dado de um passado experimentado. Na 
contemporaneidade do autor, o conceito de 
memória coletiva diferia-se da história quan-
to ao sentido de continuidade estabelecido 
em oposição à escrita totalizante e unificada 
da história. Isto é, a história pretendia produ-
zir imagens unitárias do passado, do processo 
histórico reunindo os fatos que se “destaca-
vam” na memória e na sociedade. A memória 
coletiva não tem esta pretensão de ser única, 
mas busca estabelecer a relação de continui-
dade entre os acontecimentos e podem ser 
múltiplas. A relação temporal de simultanei-
dade está muito presente nesta construção, ao 
passo que na história – a visão de história na 
contemporaneidade de Halbwach, e isto deve 
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estar bem evidenciado – a ideia de linearidade 
nos acontecimentos era bastante marcada.

A afinidade entre história e memória é es-
tremecida até hoje. A relação íntima e imbri-
cada de subjetividades que esta evocação do 
passado estabelece pressupõe algumas crí-
ticas no meio acadêmico, pois se opõe a um 
conceito de ciência objetiva, e universalizante. 
A memória é um espaço fronteiriço de realida-
de. Ela retoma algo que existiu, mas, sua forma 
se materializa por meio da linguagem no pre-
sente, constituindo-se num espaço híbrido em 
que presente e passado se integram para re-
constituir um determinado dado ou fenômeno. 
Assim, a memória se materializa através das 
linguagens utilizadas para representá-la. Essa 
evocação do passado, revisitado no presente 
carrega em si mesma muito das impressões e 
olhares próprios do presente no qual ela se 
materializa e, portanto, ao compartilhar essa 
memória, ela se torna coletiva, passível da in-
terpretação do outro, que assume um papel de 
leitor do passado revivido e pode através de 
suas próprias vivências e objetivos interpretá
-lo. Nesse sentido, Azevedo nos sinaliza que: 

A memória não é a reprodução de um passado 
com fidedignidade e, sim, uma representação 
do mesmo, isto é, quando lembramos o passa-
do estabelecemos critérios de importância e/
ou grandeza. Nossa memória é seletiva, esco-
lhemos alguns elementos que a compõem e a 
eles privilegiamos, seja por fatores emocionais 
ou sociais. A memória é fugidia, flexível e so-
cialmente composta. (AZEVEDO, 2016, p. 52)

Não obstante, há críticas do caráter infor-
mativo que algumas perspectivas históricas 
assumiram. Walter Benjamin um dos mais vee-
mentes críticos da forma pela qual, “[...] na 
época contemporânea, as notícias do mundo 
chegam até nós por informações sucintas que 
não dão margem a interpretação da história” 
nos afirma que: “O episódio narrado, atinge 
uma amplitude que não existe na informação” 

(BITTENOURT, 2004, p. 142). Cabe ressaltar que 
a pretensa neutralidade da “informação” tam-
bém é desconstruída a partir da análise dos 
gêneros discursivos. Rojo e Barbosa (2015), no 
livro Gêneros discursivos, hipermodernidade e 
multiletramento, apontam que a forma como 
se organiza o texto, revela as posições do 
emissor da mensagem. Mesmo “informações” 
expostas em jornais e periódicos apresentam 
em sua construção discursiva elementos que 
induzem a uma ou outra interpretação a gosto 
do emissor. 

De acordo com Pollak (1992), existem três 
critérios para a construção da memória: per-
sonagens, lugares e acontecimentos, o autor 
enxerga a memória coletiva como fonte histó-
rica. Nesse contexto, a memória se estabelece 
como mais que um registro ou um banco de 
dados dúbio ou subjetivo, mas como constru-
tora de referenciais sobre o passado e sobre o 
presente na perspectiva de diferentes grupos 
sociais (BARROS, 2009, p. 41).

Observamos que nem Halbwachs, nem Pol-
lak desconsideram as subjetividades inerentes 
à memória, o que analisamos é o entendimen-
to de que a memória é capaz de reconstruir a 
história de um dado fenômeno sob a perspec-
tiva de um grupo e, que esta não se limita ao 
campo de História, mas perpassa outras áreas 
do saber como a Antropologia, a Psicologia e a 
Crítica Literária, por exemplo. Para Pollak, “O 
que está em jogo na memória é também o sen-
tido da identidade individual do grupo” (POL-
LAK, 1989, p. 10). Nesse sentido, o estudo sobre 
as biografias produzidas a partir de um recorte 
temático e temporal por um grupo específico 
poderá fazer emergir a memória de um deter-
minado grupo social e, não raro, essa memória 
revela aspectos não evidentes, por vezes até 
mesmo silenciados na memória oficial, fre-
quentemente enquadrada pela história. São 
as chamadas memórias subterrâneas (POLLAK, 
1989) que “denunciam” o que nem sempre é 
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exposto em uma perspectiva globalizada e to-
talizante da história. 

Assim, compreendemos que investigando a 
memória de um grupo sobre um determinado 
objeto de estudo, podemos reconstruir trechos 
do passado através de discursos orais, escritos 
e multissemióticos construindo elementos que 
materializam a memória coletiva e formamos 
as trilhas por onde passam os conceitos a se-
rem referendados sócio-historicamente. 

A história oral, em nossa concepção, se si-
tua neste espaço de fronteira entre história 
e memória, pois se realiza como um procedi-
mento de pesquisa qualitativa e, portanto, não 
admite ou busca generalizações; entretanto, 
busca produzir um conhecimento histórico ob-
jetivo através das intersubjetividades dos re-
gistros de depoimentos sobre a história vivida. 

A invenção do gravador na década de 1950 
é um marco de nascimento para essa metodo-
logia em história. Usualmente, os depoimen-
tos são recolhidos através de entrevistas gra-
vadas, posteriormente transcritas e analisadas 
de acordo com os objetivos de pesquisa. Os ro-
teiros dessas entrevistas em geral são semies-
truturados através de entrevistas temáticas, 
mas também podem ser produzidos através de 
depoimentos de histórias de vida.

Segundo Delgado, a história oral:

[...] é um procedimento metodológico que bus-
ca, pela construção de fontes e documentos, 
registrar, através de narrativas induzidas e es-
timuladas, testemunhos, versões e interpreta-
ções sobre a História em suas múltiplas dimen-
sões: factuais, temporais, espaciais, conflituo-
sas, consensuais. Não é, portanto, um compar-
timento da história vivida, mas, sim, o registro 
de depoimentos sobre essa história vivida. 
(DELGADO, 2006, p. 22).

Portanto, a história oral tem como principal 
fonte os depoimentos orais que se baseiam 
na memória, contudo não se ocupa somente 
desta, mas muitas das vezes procura referen-

ciar-se no tempo e no espaço estabelecendo 
relações com outros documentos e fontes, dia-
logando também com outras áreas do conhe-
cimento. Assim, caberá ao pesquisador a rea-
lização de uma considerável pesquisa sobre 
os temas abordados nas entrevistas, fazendo 
com que a pesquisa em história oral, sempre 
que possível, dialogue nitidamente com uma 
pesquisa documental dos temas investigados. 

Para Alberti (2004), uma das possibilidades 
dessa metodologia é precisamente contribuir 
para a elaboração de biografias. Contudo, a pes-
quisadora sinaliza que não devemos confundir 
ou fundir a história oral com a literatura. Nes-
sa perspectiva, podemos sinalizar que dentre 
outras especificidades, à literatura é reservado 
também o direito de ser ficcional, seu compro-
misso poderá não ser necessariamente com o 
acontecimento ou a vida que se quer investigar, 
mas sim com a estética da criação; nem a me-
mória coletiva, nem a história têm esse direito, 
mas devem se reportar as materialidades do 
vivido ainda que, como diria Alberti, “concebi-
do por quem o viveu” (idem, p. 21).

Nosso principal interesse de pesquisa está 
centrado nos depoimentos e escritas que se 
referem às trajetórias e histórias de vida das 
pessoas. Apesar de em nossas atividades ope-
rarmos com a lógica da memória coletiva, to-
mamos por empréstimo ambos os conceitos 
referenciados pela perspectiva da história oral. 

As histórias de vida se caracterizam por uma 
pesquisa biográfica aprofundada na vida dos 
sujeitos entrevistados e procuram investigar 
em minúcias toda a sua trajetória, da infância 
até os dias atuais. Nesse sentido, as histórias 
de vida “[...] são fontes primorosas na recons-
tituição de ambientes, mentalidade de época, 
modos de vida e costumes de diferentes natu-
rezas. Enfim, podem captar com detalhamento 
o que pode ser denominado como ‘substrato de 
tempo’” (DELGADO, 2006, p. 22, grifos do autor).



Cláudia Rodrigues do Carmo Arcenio; Patrícia Bastos de Azevedo

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 06, n. 18, p. 668-684, maio/ago. 2021 673

Mais recentemente outra modalidade, as 
chamadas trajetórias de vida, passou a inte-
grar o arcabouço metodológico da história oral. 
As trajetórias de vida, ainda segundo Delgado 
(2006, p. 22), são “[...] depoimentos de história 
de vida mais sucintos e menos detalhados”. A 
adoção dessa modalidade ainda não está ple-
namente consolidada, mas geralmente está 
relacionada a fatores externos que impedem 
que seja recolhido um depoimento mais de-
talhado. Esse conceito ainda não consolidado 
nos deu uma margem interpretativa de extra-
polação na qual poderíamos reconfigurar essa 
definição pontuando mais um elemento pos-
sível às trajetórias de vida, que seriam os re-
cortes centralizadores de cada pesquisa. Isto 
é, poderíamos formular que as trajetórias de 
vida podem se referir a uma narrativa centra-
da em algum acontecimento específico da vida 
dos entrevistados e esse acontecimento seria 
o foco de uma dada pesquisa de perspectiva 
biográfica. Dessa forma, não nos ateríamos às 
minúcias da história de vida dos entrevista-
dos, mas às representações e às significações 
que esses fazem de determinados eventos em 
suas vidas. Evidenciamos é claro, que essa 
reformulação ainda é de caráter particular e 
bastante específica a este texto. Todavia, par-
tindo de nossas altercações sobre as trajetó-
rias de vida, ou do que nomeamos de trajetó-
ria de vida neste texto, ressaltamos que tanto 
os depoimentos de histórias de vida, quanto 
às trajetórias de vida resultam em narrativas 
de caráter (auto)biográfico.

Se observarmos a linguagem que mate-
rializa as entrevistas e depoimentos pela óti-
ca bakthiniana, podemos tomar como critério 
de análise o conceito de gêneros discursivos. 
Para Bakthin (1997), os gêneros discursivos são 
tipos mais ou menos estáveis de enunciados 
que emergem de determinadas esferas da 
atividade humana. Podemos sustentar, ainda, 
que existem variadas formas de “narrar-se”: 

relatos, blogs, textos multimodais, diários, cor-
déis, poemas, enfim, as possibilidades são in-
finitas, tais como os gêneros discursivos orais 
e escritos possíveis. Entretanto, ressaltamos o 
ato de narrar ou de escrever a si mesmo, reto-
ma o valor (auto)biográfico seja quais forem as 
metodologias ou os gêneros textuais escolhi-
dos para sua elaboração:

O valor biográfico pode ser o princípio organi-
zador da narrativa que conta a vida do outro, 
mas também pode ser o princípio organizador 
do que eu mesmo tiver vivido, da narrativa que 
conta minha própria vida, e pode dar forma à 
consciência, à visão, ao discurso, que terei so-
bre minha própria vida. (BAKHTIN, 1997, p. 166).

Ainda segundo Bakthin, devemos conside-
rar que as (auto)biografias são representações 
da realidade e que parte do que sabemos so-
bre nós mesmos advém, não de nossa memó-
ria, mas da memória do outro. Dessa forma, o 
outro se torna constitutivo da representação 
que realizo de mim mesmo. Nesse sentido, os 
gêneros biografia e autobiografia podem se in-
terlaçar para representar a materialidade do 
que foi vivido. Para Bakthin:

Não existe em princípio uma demarcação ní-
tida entre autobiografia e biografia e, este é 
um ponto essencial. A distinção existe é claro, 
e pode até ser considerável, mas não se situa 
no plano de valores da orientação da consciên-
cia. Na biografia ou na autobiografia, a relação 
consigo mesmo _com o eu-para-mim_ não é um 
elemento organizador da forma artística.

Entendo por biografia ou autobiografia (narrati-
va de uma vida) uma forma tão imediata quanto 
possível, e que me seja transcendente, median-
te a qual posso objetivar meu eu e minha vida 
num plano artístico. (BAKHTIN, 1997, p. 165, grifo 
do autor).

Acreditamos que a tenuidade desta linha 
entre as biografias e autobiografias se dá prin-
cipalmente devido ao fato de que, no momen-
to em que evoco a memória do passado, mate-
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rializo-a a partir deste futuro podendo ressig-
nificá-lo. Isto é, o “eu” que sou agora narrador 
de meu passado difere do “eu” que está sendo 
narrado, tornando-se um exercício de exoto-
pia e alteridade3. A (auto)biografia é uma lei-
tura de si mesmo, mas também uma escrita do 
outro que existe em minha memória, moldado 
à luz do que recordo do passado materializado 
por meio da linguagem. 

Acreditamos que tanto biografias e auto-
biografias podem corporificar as memórias 
por meio da linguagem, produzindo discursos 
que acabam por revelar aspectos e impactos 
dos contextos históricos e sociais a que os su-
jeitos estiveram e estão submetidos. Tanto a 
memória coletiva, quanto a história oral esta-
belecem um diálogo intrínseco com esse gêne-
ro discursivo, à medida que se inscrevem nos 
contextos de uma história vivida pelos sujeitos 
entrevistados podendo retomar o valor (auto)
biográfico nos gêneros textuais utilizados para 
materializar a memória das fontes, sobretudo, 
quanto às vertentes ancoradas nas trajetórias 
e histórias de vida.

Apontamentos de uma pesquisa 
(auto)biográfica
Na pesquisa que deu origem a nossa concep-
ção de espiral do tempo, buscamos investigar 
as permanências e rupturas da Alfabetização 
enquanto prática de letramento escolar por 
meio das trajetórias de vida de professoras 
que foram alfabetizadas e que alfabetizam em 

3	 Alteridade e exotopia são dois conceitos bakthinia-
nos que se referem à relação do “eu” com o “outro”. 
Em exotopia, prevalece o sentido de se colocar no 
lugar do outro, ver o que lhe é externo, mudar a pers-
pectiva, o ponto de vista, tendo consciência, porém, 
de que nunca será possível ter a exata visão que o 
“outro” possui. Em alteridade, o que está em jogo é a 
interação com o outro e consigo mesmo, compreen-
dendo que este contato mediado através da lingua-
gem nos modifica, causa transformações, à medida 
que as relações dialógicas se estabelecem, o contato 
com o outro passa a de alguma forma a nos constituir 
enquanto sujeitos [...]. (BAKTHIN, 1997, p. 373).

municípios da Baixada Fluminense do Rio de 
Janeiro, que geriram suas formações em nível 
superior no curso de Pedagogia ministrado 
pela Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRRJ) no ambiente do Plano Nacional 
de Formação de Professores da Educação Bá-
sica, o Parfor.

O Parfor foi desenvolvido pelo governo fe-
deral para atender ao Decreto nº 6.755, de 29 
de janeiro de 2009. Implantado em colabora-
ção com a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoas de Nível Superior (Capes), Estados, 
Municípios, Distrito Federal e as Instituições de 
Ensino Superior (IES). A partir de 2016, esse de-
creto foi revogado pelo Decreto nº 8.752/2016 
que assevera que:

Art. 1o Fica instituída a Política Nacional de For-
mação dos Profissionais da Educação Básica, 
com a finalidade de fixar seus princípios e ob-
jetivos, e de organizar seus programas e ações, 
em regime de colaboração entre os sistemas 
de ensino e em consonância com o Plano Na-
cional de Educação - PNE, aprovado pela  Lei 
no 13.005, de 24 de junho de 2014, e com os pla-
nos decenais dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios. 

§ 1o Para fins desde Decreto, consideram-se 
profissionais da educação básica as três cate-
gorias de trabalhadores elencadas no art. 61 da 
Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a sa-
ber: professores, pedagogos e funcionários da 
educação, atuantes nas redes públicas e priva-
das da  educação básica ou a elas destinados.

Desde 2010, a UFRRJ atende a professores 
em formação sob esse regime educacional, 
tendo a primeira turma de licenciatura em Pe-
dagogia aberta no segundo semestre do mes-
mo ano, contribuindo significativamente para 
a formação de professores de rede pública de 
ensino na Baixada Fluminense. Assim, o cur-
so atende prioritariamente a professores em 
exercício criando um ambiente favorável aos 
objetivos da pesquisa.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art61.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art61.


Cláudia Rodrigues do Carmo Arcenio; Patrícia Bastos de Azevedo

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 06, n. 18, p. 668-684, maio/ago. 2021 675

Três assertivas tornaram-se fundamentais 
para o andamento de nossas investigações: A 
primeira delas é a compreensão da identidade 
do professor como uma identidade coletiva tal 
como Pollak (1992) a define: através do senti-
mento e unidade, continuidade e coerência, ou 
seja, a noção de pertencimento a um grupo es-
pecífico, sem, contudo, excluir a individualida-
de. Em segundo, vem a noção de que as salas 
de aula e os municípios da Baixada Fluminen-
se do Rio de Janeiro são os espaços físicos que 
delimitam a abrangência espacial da pesquisa. 
E, por fim, a definição que o dado do tempo 
nesta pesquisa realizada através das trajetó-
rias de vida teria seus limítrofes no tempo de 
vida das pessoas.

A pesquisa foi desenvolvida no decurso da 
disciplina Escrita Alfabetização e Letramento 
II, ministrada por uma das autoras na condição 
de Professor Formador II durante o segundo 
semestre de 2018. A disciplina de caráter op-
tativo foi oferecida ao 6º período do curso de 
Pedagogia do Parfor no Instituto Multidiscipli-
nar da UFRRJ, situado em Nova Iguaçu. Devido 
ao caráter optativo, também foram permitidas 
as matrículas de alunos oriundos de outros 
programas e, por consequência, as matrículas 
geraram uma turma híbrida com professores
-alunas do Parfor e estudantes que ingressa-
ram através do Sistema de Seleção Unificada 
(SISU)4, totalizando 11 alunas matriculadas, das 
quais quatro ingressaram por meio do Parfor. 

Outro ponto relevante a ser observado 
é que essa pesquisa se construiu como uma 
espécie de “pesquisa-híbrida” tanto como 
pesquisa qualitativa, quanto como pesquisa-
formação. No tocante aos objetivos, não nos 

4	 O SISU é um sistema criado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) para em conjunto com o Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) viabilizar o ingresso em inú-
meras IES no Brasil. A política vem gradativamente 
substituindo os processos seletivos individualizados 
para ingresso nas universidades públicas desde seu 
lançamento em 2010. O processo de inscrição é gra-
tuito, ampliando a abrangência de participantes.

centramos na formação docente, mas sim na 
memória sobre a Alfabetização enquanto prá-
tica de letramento escolar. Todavia, a pesquisa 
se realizou em um ambiente formativo e a par-
tir dessa formação é que foram elaborados os 
registros autobiográficos que se constituíram 
como fonte.

Adotamos por procedimento metodológi-
co para a produção das narrativas uma dinâ-
mica formativa inspirada no ateliê biográfico 
de projeto descrito por Delory-Momberger 
(2006). Segundo Momberger, os ateliês biográ-
ficos de projeto são dispositivos formativos 
que buscam emergir a partir das histórias de 
vida um projeto de si profissional. São com-
postos em média por seis etapas que incluem 
a escrita e a socialização de autobiografias e 
heterobiografias. Essas heterobiografias são 
construídas a partir da formação de tríades, 
nos quais os participantes assumem três po-
sições distintas por vez: a de narrador oral de 
sua história, a de escriba da história do outro 
e a de ouvinte.

Nosso ateliê foi constituído por três fases, 
a saber: “Memórias de Alfabetização”; “Memó-
rias da Escola”; e “Nas trilhas da memória”. A 
primeira fase centrava-se no registro da me-
mória do período em que essas professoras 
foram alfabetizadas. A segunda fase referia-se 
à produção de narrativas sobre as atuais prá-
ticas em sala de aula. E o terceiro momento 
propunha uma escrita reflexiva sobre as atuais 
práticas em sala de aula entrecruzando os mo-
mentos de formação oferecidos pela disciplina 
com as memórias de alfabetização e as expe-
riências em sala de aula. Em nossa dinâmica 
formativa, essas narrativas evocam a memória 
de um acontecimento específico da vida de 
seus narradores, centralizando suas histórias 
de vida a partir de suas experiências com a 
Alfabetização enquanto prática de letramento 
escolar na Baixada Fluminense. Desse modo, 
através do ateliê, buscamos produzir narrati-
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vas de trajetórias de vida dos sujeitos inves-
tigados.

Para o andamento da pesquisa, utilizamos 
dois critérios para a escolha das narrativas a 
serem analisadas. Num primeiro momento, o 
recorte centrava-se na Baixada. À vista disso, 
analisamos as narrativas de todas as alunas 
matriculadas na disciplina que foram alfabe-
tizadas nos municípios que a integram, resul-
tando na análise de narrativas produzidas por 
seis cursitas5. Em um segundo momento, fize-
mos um recorte mais específico buscando ana-
lisar as narrativas apenas de professoras que 
foram alfabetizadas e que naquela atualidade 
também eram professoras alfabetizadoras na 
Baixada Fluminense, resultando na análise de 
narrativas produzidas por duas professoras
-alunas.

A escolha da Baixada Fluminense do Rio 
de Janeiro como espaço para a pesquisa refle-
te nossa busca de compreender esse espaço, 
numa lógica de espaço-tempo culturalmen-
te constituída. Para Minkonvky (apud ARAÚJO, 
2010), “Não há quem tenha visto um lugar a não 
ser em um certo tempo. Nem um certo tempo a 
não ser em um certo lugar.”. Nesse sentido, as 
categorias de tempo e espaço não podem ser 
dissociadas: o tempo impregna os lugares com 
suas marcas específicas e o espaço inexoravel-
mente carrega em si as marcas das passagens 
do tempo. Em nada poderia diferir a constitui-
ção do espaço na Baixada Fluminense.

A Baixada situa-se geograficamente como 
parte central do estado, contornando a capi-
tal. Entretanto, esse mesmo espaço se constrói 
sócio-historicamente como periferia, configu-
rando-se essencialmente como área residen-
5	 Optamos por usar o termo “cursista” para expressar 

a coexistência de relatos de alunas que ingressaram 
pelo SISU e pelo Parfor. Quando nos referimos espe-
cificamente às ingressantes por meio do Parfor, op-
tamos por utilizar os termos “professoras” ou “pro-
fessoras-alunas”, visto que melhor expressam a si-
multaneidade da condição de docência na Educação 
Básica e discência no Ensino Superior exercida por 
essas professoras.

cial de classes, em sua maioria, populares. Nos 
13 municípios6 que a constituem, há escassez 
de bens e serviços culturais, bem como tea-
tros, museus, bibliotecas e centros culturais. 
Além disso, a população da área recorre com 
frequência à capital em busca de empregos e 
serviços públicos gratuitos também escassos 
na região. Segundo Figueiredo: 

Em linhas gerais, a partir da segunda metade do 
século XX a Baixada Fluminense exerce um pa-
pel de periferia e área de expansão da cidade 
do Rio de Janeiro. Ao contrário do que ocorreu 
nos séculos anteriores em que sua vida eco-
nômica estava mais direcionada as atividades 
que atendiam a demanda externa como o cul-
tivo cana-de-açúcar, mineração servindo suas 
terras de caminho as áreas de exploração em 
Minas Gerais e a citricultura. Porém estas fases 
não proporcionaram desenvolvimento da área 
e de sua população, embora sua posição geo-
gráfica tenha sempre sido privilegiada, o que 
retrata a ausência de uma política de desenvol-
vimento econômico planejada pelos governos 
visando estimular e aproveitar seu potencial. 
(FIGUERÊDO, 2004, p. 24).

Assim, essa região do estado constitui-se 
como área residencial de uma grande parcela 
da classe trabalhadora do Rio de Janeiro. No 
contexto da pesquisa, nos interessou sobre-
maneira investigar este espaço preponderan-
temente popular visto que a alfabetização das 
classes populares vem sendo apontada como 
um dos principais desafios no campo das pes-
quisas em Educação.

Na categoria do tempo, como já assinala-
mos, buscamos nos limitar ao tempo de vida 
das participantes. As narrativas da primeira 
fase do ateliê denominada de “Memórias de 
Alfabetização” percorreram um espaço tem-
poral de 43 anos que se iniciou em 1970 e en-
cerrou-se em 2003. Evidenciamos, todavia, que 

6	T erritorialmente, a Baixada abrange os municípios de 
Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, 
Japeri, Magé, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Para-
cambi, Queimados, São João de Meriti e Seropédica.
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essa sequência temporal não é contínua e tem 
seus pontos de ancoragem nas datas em que 
os sujeitos investigados foram alfabetizados. 
Assim, temos registros (auto)biográficos re-
ferenciados nos anos de 1970, 1985, dois re-
gistros diferentes para o ano de 1993, 1995 e 
2003. As demais fases do ateliê se reportam à 
contemporaneidade das narrativas sobre as 
atuais práticas alfabetizadoras em sala de aula 
no ano de 2018. 

Retomando os objetivos traçados para a 
pesquisa, explicitamos que procuramos obser-
var a partir das narrativas dessas profissionais, 
as práticas educativas a que foram submeti-
das enquanto alfabetizadas, correlacionando
-as com suas atuais práticas em alfabetização 
de forma a observar, por meio das narrativas 
produzidas, as rupturas e permanências nas 
práticas alfabetizadoras tendo como eixo nor-
teador as concepções de letramento7 que per-
mearam ambas as práticas educativas.

Cabe nesse momento esclarecer que não 
atribuímos um juízo de valor unificado nem 
7	 O termo “letramento” adentra na academia brasileira 

buscando ser o significante das práticas sociais de 
leitura e escrita. Atualmente, contrariamente a uma 
perspectiva de exclusão social, observamos que 
os estudos mais recentes sobre o letramento com-
preendem que o termo é plural: existem letramentos. 
Isso porque concebemos que o letramento é sempre 
relacionado a algum dos infinitos gêneros discur-
sivos. Tanto Rojo (2009) quanto Street (2014) fazem 
uma diferenciação significativa quanto aos enfoques 
do letramento, dividindo-o em dois modelos princi-
pais: o modelo autônomo de letramento, que sugere 
que a alfabetização em si mesma pode gerar mudan-
ças nas estruturas sociais, na cognição do indivíduo 
e que considera que os “ iletrados” são inferiores 
cultural e cognitivamente; e o modelo ideológico 
que se mostra mais cauteloso sobre os pressupos-
tos estabelecidos quanto aos efeitos do letramento 
“em si mesmo”. O modelo ideológico do letramento 
concentra-se em práticas sociais específicas de lei-
tura e escrita reconhecendo “a natureza ideológica e 
culturalmente incrustadas dessas práticas” (STREET, 
2014, p. 17), criticando as declarações dos pedagogos 
liberais ocidentais sobre a abertura, a racionalidade 
e a consciência crítica atribuída ao letramento, inves-
tigando o papel deste ensino no controle social e na 
hegemonia de uma classe dominante. Esse modelo 
ressalta a importância do processo de socialização 
na construção de significado do letramento para os 
participantes das práticas letradas.

para as permanências nem para rupturas nes-
ta pesquisa. Ao contrário, compreendemos 
que tanto uma quanto outra poderiam se con-
cretizar como necessárias às práticas alfabeti-
zadoras em determinados tempos e espaços. 
Dessarte que não interpretamos as permanên-
cias e rupturas como necessariamente ruins 
ou essencialmente boas. Nossa pretensão foi 
investigá-las promovendo a visualização des-
tes indícios que consideramos serem elemen-
tos relevantes para compreensão de um tre-
cho significativo da trajetória do letramento 
escolar.

Os caminhos de análise das narrativas se-
guiram o princípio hermenêutico inspirado 
no paradigma indiciário exposto por Ginzburg 
(1989). O autor, em “Sinais: raízes de um para-
digma indiciário”, propõe uma perspectiva de 
interpretação que considera o entorno. Nesse 
ensaio, Ginzburg analisa os procedimentos in-
vestigativos de Sherlok Holmes, Freud e Morel-
li, atendo-se ao que lhes é comum: a atenção 
ao que geralmente não está exposto proposi-
talmente, aquilo que perpassa, os pormenores 
normalmente considerados sem importância 
ou até triviais (GINZBURG, 1989). Assim pode-
mos considerar que o paradigma indiciário ou 
semiótico baseia-se na análise dos indícios, 
das pistas. Trazendo o paradigma para a análi-
se das narrativas, poderemos observar o que a 
narrativa deixa escapar por entre as palavras, 
aquilo que não é proposital, mas que revela o 
que está no subterrâneo. O uso desse tipo de 
análise nos auxiliou a compreender o que a 
memória silenciou, reconstruindo, a partir do 
entrecruzamento com a história da Alfabetiza-
ção no Brasil, a história sobre o letramento es-
colar, que estava expressa nas narrativas, não 
de maneira explicita, mas de forma implícita, 
fugidia, rastreável, indiciária. Foram justamen-
te os indícios que elencamos a partir dessas 
narrativas que representamos graficamente 
por meio da espiral do tempo.
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O conceito bakthiniano de 
cronotopo e a simultaneidade 
das trajetórias de vida
Para a elaboração do dispositivo de análise 
que estamos propondo, sinalizamos que as 
categorias de tempo e espaço são essenciais. 
Assim, gostaríamos de recorrer ao conceito 
bakthiniano de cronotopo, para explicar como 
poderiam ser compreendidas essas categorias 
em nossa investigação. 

Bakthin desenvolve o conceito de crono-
topo ao refletir sobre o tempo e o espaço a 
respeito da produção literária. Nele, ocorre a 
fusão dos indícios espaciais e temporais num 
todo, fazendo com que os índices do tempo 
transpareçam no espaço e o espaço seja reves-
tido de sentido pelo tempo (BAKTHIN, 1998. p. 
211). Interessa-nos, nesse conceito bakthinia-
no, a noção de indissolubilidade proposta en-
tre espaço e tempo na composição das narra-
tivas. Nessa perspectiva, esse conceito dialoga 
profundamente com as reflexões acerca do es-
paço realizada pelo geógrafo brasileiro Milton 
Santos, para o qual o espaço é “[...] dinâmico e 
unitário, pois reúne materialidade e ação hu-
mana.”. (SANTOS, 1997 apud ARAÚJO, 2010 p. 59) 
Logo, podemos afirmar que toda ação huma-
na se realiza num determinado espaço e tem-
po e, por conseguinte, cada trajetória de vida 
também está circunscrita em um substrato de 
tempo e de espaço.

Transportando o conceito de cronotopo 
para a análise das narrativas (auto)biográficas 
desenvolvidas durante a pesquisa, temos pelo 
menos três cronotopos possíveis enquanto 
macrocategorias de análise. Para definir cada 
cronotopo, pensamos em interligar as narra-
tivas produzidas no contexto da pesquisa com 
uma espécie de fio condutor que alinhava as 
relações estabelecidas entre cada etapa de 
produção de narrativas autobiográficas a um 
recorte espaço-temporal, ou cronotópico:

O primeiro cronotopo se configura nas nar-
rativas produzidas para representar as memó-
rias de alfabetização. Se pensarmos em catego-
rizar o tempo cronologicamente nessas (auto)
biografias, ele será concebido como plural, isto 
é, não teríamos um tempo, mas vários tempos 
à medida que a categoria “tempo” seria defi-
nida pela data em que ocorreu a alfabetização 
em cada trajetória de vida. Entretanto, o tem-
po não necessariamente precisa ser definido 
exclusivamente de maneira cronológica, mas 
poderá apenas referenciar-se na cronologia 
para orientá-lo. Isso porque:

O tempo é um movimento de múltiplas faces, 
características e ritmos, que, inserido à vida hu-
mana, implica durações, rupturas, convenções, 
representações coletivas, simultaneidades, 
continuidades, descontinuidades e sensações 
(a demora, a lentidão, a rapidez). É um proces-
so em eterno curso e em permanente devir. 
Orienta perspectivas e visões sobre o passado, 
avaliações sobre o presente e projeções sobre 
o futuro. Assim sendo, o olhar do homem no 
tempo e através do tempo traz em si a marca da 
historicidade. São os homens que constroem 
sua visão e representação das diferentes tem-
poralidades e acontecimentos que marcaram 
sua própria história. (DELGADO, 2006 p. 33).

Temos em vista que todas as cursistas in-
vestigadas foram alfabetizadas durante suas 
infâncias, entre os três e os seis anos de ida-
de. Por esse ponto de vista, temos um recorte 
temporal único: o tempo da infância ou, como 
a Psicologia define, o tempo da segunda in-
fância dos sujeitos investigados. Esse tempo 
orienta-se cronologicamente de forma diver-
sa, mas retoma o tempo da segunda infância 
como o tempo vivido que irá situar a narrativa 
em todos os textos investigados. A categoria 
espacial deste e dos demais cronotopos foi 
definida pela pesquisa, nesse sentido, o espa-
ço sempre irá se reportar às salas de aula de 
Educação Básica situadas nos municípios da 
Baixada Fluminense.
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O segundo cronotopo se estabelece nas 
narrativas utilizadas para representar as atuais 
práticas alfabetizadoras em sala de aula. Neste 
cronotopo, o espaço continua sendo as salas 
de aula, mas em outro tempo, um tempo que 
remete a fase adulta das professoras-alunas 
e que apresenta a pretensa unidade cronoló-
gica ancorada no ano de 2018. Contudo, como 
vimos, o espaço também agrega marcas das 
ações humanas e, desse modo, há um desloca-
mento interessante sobre os papéis desempe-
nhados no interior das narrativas.

Nas primeiras construções, há um esforço 
para trazer a memória como se deu a própria 
alfabetização. Para essa evocação do passa-
do, as cursistas revisitaram suas memórias 
conversando com familiares, revendo fotos do 
período e procurando materiais utilizados du-
rante a alfabetização. 

Nas construções do segundo cronoto-
po, que tem como fio condutor as narrativas 
produzidas durante a segunda fase do ateliê 
biográfico de projeto, somente as professo-
ras-alunas do Parfor atuantes na Baixada tive-
ram suas biografias analisadas. Essas narrati-
vas se reportam às suas próprias práticas em 
sala de aulas. Nesse sentido, houve um difícil 
exercício de exotopia realizado em dois movi-
mentos igualmente importantes. No primeiro 
movimento, o desafio seria a tentativa de sair 
da posição de professora para tentar buscar 
revisitar a criança e aluna em fase de alfabe-
tização que um dia foi. E em um segundo mo-
vimento, o desafio se constitui na tentativa de 
visualizar-se enquanto professora, revisitando 
a partir de uma perspectiva autoral, as atuais 
práticas em sala de aula.

O terceiro e último cronotopo se refere 
a toda pesquisa, atrelando-se à última fase 
do ateliê, reportando-se à execução da dis-
ciplina que se tornou campo de pesquisa. As 
narrativas produzidas nessa fase procuram 
situar as trajetórias de vida interligando os 

dois primeiros movimentos à formação que 
estava sendo conferida pela universidade. 
Nesse cronotopo, está o ponto de interseção 
que interliga todas as trajetórias de vida in-
vestigadas. O espaço definido seria o Instituto 
Multidisciplinar situado na Baixada, e o tem-
po se configura durante o segundo semestre 
de 2018, tempo e lugar onde essas vidas se 
encontraram.

Essa análise cronotópica nos auxilia a cons-
truir a concepção de simultaneidade entre as 
trajetórias de vida. Evidentemente, cada tra-
jetória segue um fluxo único e imerso nas es-
pecificidades e individualidade de cada vida, 
contudo, essas trajetórias se inscrevem em ou-
tros cronotopos ampliados que carregam em si 
mesmo expressões do que é coletivo sem que, 
para isso, oponha-se ao que é individual. Isso 
significa dizer, que as trajetórias de vida se rea-
lizam no campo da individualidade, mas assu-
mem uma característica coletiva ao comparti-
lharem e ocuparem tempos e espaços coletivos.

Tornemos essa reflexão mais concreta 
exemplificando-a. Investigamos, no total, seis 
trajetórias de vida. Essas trajetórias ocuparam 
individualmente o espaço físico da Baixada 
Fluminense, cada uma ao seu tempo. Não obs-
tante, essas mesmas seis trajetórias simulta-
neamente ocuparam coletivamente o espaço/
tempo da Baixada por um substrato de tempo 
vivido, também simultâneo, comum a todas 
elas e que vem a convergir no encontro des-
sas trajetórias no espaço/tempo da disciplina 
ministrada no Instituto Multidisciplinar. Cer-
tamente, os caminhos que trouxeram essas 
vidas ao curso de Pedagogia e ao Instituto 
Multidisciplinar são distintos, mas durante um 
substrato de tempo se tornaram simultâneos e 
convergem para o encontro dessas trajetórias 
em um mesmo cronotopo específico.

Se refletirmos sobre essa simultaneidade, 
encontraremos um pouco de encantamento 
nisso: a vida acontece de forma simultânea. É 
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precisamente a simultaneidade de tempo/es-
paço, tanto de um ponto de vista mais amplia-
do e coletivo quanto de outro mais particular 
e individualizado, que nos permite construir 
vínculos com o entorno e com outros indiví-
duos, sejam esses vínculos familiares, afeti-
vos, laborais ou, de forma mais generalizada, 
socioculturais.

A espiral do tempo
Concluindo nossas reflexões, gostaríamos de 
apresentar a composição gráfica elaborada no 
contexto de nossa pesquisa. Segundo nossas 
concepções, as espirais do tempo são disposi-
tivos gráficos que consideram a simultaneida-
de das trajetórias e histórias de vida. Elas se 
caracterizam por evidenciar os pontos que se 
estabelecem contextualmente significativos os 
objetivos de cada pesquisa, explicitando esses 
pontos na linha temporal de cada trajetória 
de vida. Contudo, sua principal característica 
é a exposição em simultaneidade de todos os 
pontos significativos extraídos da narrativa, tal 
como todas as trajetórias de vida investigadas 
em um único objeto gráfico que representa em 
sua configuração artístico-gráfica essa simul-
taneidade.

As espirais apresentam ao pesquisador e 
aos leitores uma visão panorâmica do que a 
pesquisa já identificou, podendo ser desenvol-
vidas em pesquisas que envolvam entre duas e 
oito histórias de vida que em algum momento 
de sua trajetória compartilhem de um mesmo 
cronotopo. Desenvolvemo-la para os fins de 
nossas análises, mas percebemos nela poten-
cial para ser utilizada em outras pesquisas re-
ferenciadas em (auto)biografias, histórias ou 
trajetórias de vida.

Tal como afirmamos, em nossa pesquisa, 
operamos com o paradigma indiciário. Através 
de uma minuciosa análise, extraímos de cada 
narrativa os indícios que se estabeleceram 

contextualmente significativos aos objetivos 
da pesquisa. A espiral apresenta todos os indí-
cios encontrados nas narrativas divididos em 
três categorias por nós elaboradas. A primeira 
categoria refere-se aos indícios de memória de 
alfabetização. Esses indícios, representados 
pela cor amarela, são os indícios que somente 
foram encontrados nas narrativas da primeira 
fase do ateliê. Por meio desses indícios, esta-
belecemos também os critérios de permanên-
cia e de ruptura. 

Os indícios de permanência foram repre-
sentados pela cor magenta e são os indícios 
presentes de maneira inalterada nas narrativas 
das três fases do ateliê. Por fim, representados 
pela cor azul, temos os indícios de ruptura que 
se realizam através da adaptação, alteração, 
ausência ou acréscimo de indícios através das 
memórias que configuram as fases dois e três 
do ateliê biográfico de projeto, construídas a 
partir do exercício profissional das professo-
ras-alunas no ano de 2018. 

Na espiral, cada trajetória de vida é repre-
sentada por um feixe que se inicia com uma cor 
diferente se reportando na legenda aos nomes 
fictícios das cursistas e professoras-alunas 
que participaram da pesquisa. A sequência de 
elementos a serem pontuados nas trajetórias 
de vida deverá seguir uma lógica temporal que 
converge para o centro da espiral. Essa parte 
central representa o cronotopo em que essas 
trajetórias se interligaram, que poderá ser um 
acontecimento específico, ou mesmo o espa-
ço/tempo em que a pesquisa se realiza. 

Recordamos que das seis trajetórias de vida, 
apenas duas atendiam às características para 
análise da segunda e terceira fase do ateliê, 
no contexto de nossa investigação e, portanto, 
somente nessas duas trajetórias pudemos evi-
denciar as rupturas, gerando feixes de trajetó-
rias de vida mais plurais em indícios.

Vejamos, portanto, a composição gráfica a 
seguir:



Cláudia Rodrigues do Carmo Arcenio; Patrícia Bastos de Azevedo

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 06, n. 18, p. 668-684, maio/ago. 2021 681

Fonte: elaborada pelas autoras. 

Figura 1: Espiral do tempo
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Como vemos, a espiral do tempo apresen-
ta uma espécie de panorama da pesquisa que 
realizamos. 

Evidenciamos que por meio da espiral foi 
possível visualizar os elementos que elenca-
mos de cada narrativa de trajetória de vida. 
Mais do que isso, a forma que ela é construída 
também significa a representação gráfica na 
qual a simultaneidades do que foi vivido indi-
vidualmente em cada trajetória se fez presen-
te. Além de oferecer essa visão panorâmica, ao 
construí-la, identificamos também seu caráter 
organizativo que poderá favorecer as análises 
subsequentes, tornando o momento de sua 
elaboração, um momento também de organi-
zação e reflexão sobre os encaminhamentos 
da pesquisa e de que forma as trajetórias de 
vida analisadas estão interligadas aos objeti-
vos no ambiente de investigação.

Apesar de nos utilizarmos do paradigma 
indiciário e de narrativas (auto)biográficas, 
compreendemos que de acordo com a me-
todologia e os objetivos de cada pesquisa, 
os pontos de ancoragem na espiral poderão 
ser variados e distintos dos que construímos, 
atendendo, assim, às especificidades de cada 
pesquisa. Ou seja, cada pesquisador, a par-
tir dos critérios de análise instituídos para 
si, poderá pontuar aquilo que considerar re-
levante ou necessário em sua espiral, o que 
torna as possibilidades de replicabilidade do 
dispositivo inesgotáveis. 

Por se tratar em certa medida de um dis-
positivo novo para a análise de pesquisas, 
não há ainda um programa ou aplicativo es-
pecífico em que poderíamos lançar os pontos 
de ancoragem e automaticamente ser gera-
da uma espiral tal como apresentamos. Sua 
construção ainda é bastante artesanal. Para 
transportar essa concepção e criá-la no meio 
digital, nos utilizamos de autoformas sol-
tas que como em um quebra-cabeça foram 
se juntando para fazer surgir esse protótipo 

graficamente. Nada impede que outras es-
pirais sejam produzidas da mesma maneira 
que estamos apresentando. 

Considerações finais
Durante todo este texto, buscamos apresentar 
um dispositivo gráfico de análise. Para tanto, 
iniciamos nossos apontamentos referencian-
do os aportes teóricos metodológicos que 
possibilitaram sua concepção, bem como a 
pesquisa que o originou. Depois, realizamos 
apontamentos sobre as categorias de tempo 
e espaço que consideramos essenciais para a 
compreensão do dispositivo. E, por fim, procu-
ramos demonstrar passo a passo como cons-
truímos a espiral do tempo e com quais objeti-
vos ela foi desenvolvida.

A inspiração para a construção desse obje-
to nasce de nossas leituras em busca de for-
mas de se representar o tempo. Numa dessas 
leituras, encontramos uma reportagem8 sobre 
uma experiência realizada em 2002 com alu-
nos das séries iniciais, na qual uma professora 
do estado do Amazonas montou as linhas do 
tempo dos alunos em forma espiral com o ob-
jetivo de demonstrar que o tempo era infini-
to. Na experiência, os alunos orientados pela 
professora, organizaram coletivamente com 
setas de cartolina presas ao chão, suas linhas 
do tempo em uma forma espiralada que con-
vergia para o centro.

Os objetivos traçados pela professora, em 
nada coincidiam com o que gostaríamos de 
representar, porém, dentre várias outras ma-
neiras de representar o tempo, essa forma em 
espiral nos gerou maior interesse. Não encon-
tramos no meio científico uma metodologia 
semelhante para representar a simultaneida-
de temporal interligada às trajetórias de vida, 
ou mesmo a transposição dessa espiral em 

8	R eportagem revista Nova Escola on-line. Disponível 
em: https://novaescola.org.br/conteúdo/2371/espi-
ral-do-tempo.
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objeto gráfico que possibilitasse a replicabili-
dade em nossas, ou outras pesquisas. Então, 
começamos a desenvolver uma metodologia 
de representação das trajetórias de vida inspi-
rados nessa experiência inicial.

Os conceitos de memória, histórias e tra-
jetórias de vida, interligados à ideia de simul-
taneidade temporal mostraram-se de funda-
mentais para a concepção do objeto. 

Os objetivos de uma espiral do tempo, tal 
como a concebemos, se relacionam com a bus-
ca por explicitar elementos essenciais à pes-
quisa que foram encontrados em narrativas 
em cuja subjetividade da memória é constitu-
tiva de sentidos.

Consideramos que essa estratégia, ou me-
todologia, poderá contribuir para análise das 
narrativas e entrevistas de caráter (auto)bio-
gráfico de forma a expor e organizar os apon-
tamentos da pesquisa de forma quase ilus-
trativa, permitindo a visualização de todos os 
pontos que se configuraram contextualmente 
significativos em cada pesquisa centrada na 
memória e nas escritas que a materializam.
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